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APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Atualmente os serviços de saúde 
tratam como prioridade o tema da higienização 
das mãos. Embora seja a medida mais importante 
e reconhecida há muitos anos na prevenção e 
controle das infecções em todos os serviços de 
saúde, colocá-la em prática consiste em uma 
tarefa complexa e difícil. O objetivo deste estudo 
foi avaliar a adesão da higienização das mãos pela 
equipe assistencial na sala de recuperação pós-
anestésica de uma instituição de saúde de Porto 
Alegre. É um estudo descritivo e quantitativo em 
base de dados secundários da instituição. Foram 
observadas 182 oportunidades de higienização 
das mãos, pela equipe do controle de infecção, 
considerando os cinco momentos preconizados 
pela Organização Mundial de Saúde. Neste 
estudo constatou-se que 72,00% realizaram 
a higiene corretamente, 0,53% realizaram 
incorretamente e 27,47% não realizaram. Diante 
dos resultados obtidos neste estudo, observa-se 
que apesar de ser um procedimento simples a 
higienização das mãos continuará sendo um 
desafio para todas as equipes de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecção hospitalar. 
Higienização das mãos. Equipe assistencial pós-
anestésica.
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ADHESION OF HAND HYGIENIZATION BETWEEN THE CARE TEAM IN THE 
POST-ANESTHETIC RECOVERY ROOM

ABSTRACT: Currently health services treat as priority the issue of hand hygiene. Although 
it is the most important and recognized for many years in the prevention and control of 
infection in all health services, putting it into practice is a complex and difficult exercise. 
The aim of this study was to assess compliance of hand hygiene by healthcare staff in the 
post anesthetic recovery room of a healthcare facility in Porto Alegre, southern Brazil. It is 
a descriptive and quantitative study on the database side of the institution. Were observed 
percent eighty-two opportunities for hand hygiene, the infection control team, considering the 
five times recommended by the World Health Organization this study we found that 72.00% 
were correctly hygiene, 0.53% had 27.47% did not perform incorrectly. Considering the results 
obtained in this study, it was observed that despite being simple hand hygiene remains a 
challenge for all health teams.
KEYWORDS: infection. Hand hygiene. Post anesthesia care team.

INTRODUÇÃO
As infecções hospitalares surgem por diversas razões e mecanismos que favorecem 

seu aparecimento. Um deles é a transmissão de microrganismos pelos profissionais da 
área da saúde, que atuam como vetores, direta ou indiretamente na transmissão de 
microrganismos patogênicos a pacientes vulneráveis (FELIX; MIYADAHIRA 2009). Para 
Koch (2007) as mesmas podem se manifestar após a internação do paciente ou mesmo 
após sua alta. 

Atualmente, programas que enfocam a segurança nos cuidados do paciente nos 
serviços de saúde tratam como prioridade o tema higienização das mãos, a exemplo da 
Aliança Mundial para a Segurança do Paciente, uma iniciativa da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), firmada com vários países, desde 2004. Em 2005, a OMS lançou um desafio 
global para melhoria dos serviços de saúde. O tópico escolhido para o primeiro desafio 
global para a segurança do paciente foi a infecção associada à assistência da saúde. A OMS 
considera que essas infecções ocorrem tanto em países desenvolvidos quanto naqueles 
em desenvolvimento. A ação chave nele prevista era promover a higienização das mãos 
na assistência à saúde em todo o mundo.  Os especialistas consideram que a higienização 
das mãos é um problema vivido em hospitais, clínicas, sistemas de assistência à saúde, 
consultórios e postos de saúde.

A OMS preconiza que a higienização das mãos seja realizada em cinco momentos 
distintos: 

1) Antes de entrar em contato com o paciente. Para que ocorra a proteção do 
paciente, evitando a transmissão de microrganismos presentes nas mãos do profissional e 
que podem causar infecções.

2) Antes da realização de qualquer procedimento asséptico. Para que ocorra a 
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proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos das mãos do profissional 
para o paciente, incluindo os microrganismos do próprio paciente. 

3) Após o risco de exposição a fluidos corporais e após a remoção de luvas. Servindo 
para a proteção do profissional e do ambiente de assistência imediatamente próximo ao 
paciente, evitando a transmissão de microrganismos do paciente a outros profissionais ou 
pacientes. 

4) Após o contato com o paciente, com as superfícies e objetos próximos a ele e 
ao sair do ambiente de assistência ao paciente. Isso serve para a proteção do profissional 
e do ambiente de assistência à saúde, incluindo as superfícies e os objetos próximos ao 
paciente, evitando a transmissão de microrganismos do próprio paciente.

5) Após tocar qualquer objeto, mobília e outras superfícies nas proximidades do 
paciente – mesmo sem ter tido contato com o paciente. Isto serve para a proteção do 
profissional e do ambiente de assistência à saúde.

Todo indivíduo, quando hospitalizado, fica suscetível a adquirir um quadro infeccioso, 
devido à baixa resistência que pode apresentar em seu diagnóstico e os microrganismos 
existentes no ambiente, é de suma importância que todo profissional da área da saúde 
seja responsável em impedir que os microrganismos se proliferem (SANTOS, 2008). Ainda, 
segundo esse autor, alguns fatores podem contribuir para o aumento do risco de infecção: 
fatores clínicos (feridas abertas, queimaduras, traumas e outros), técnicas terapêuticas 
(cateterismo vesical, traqueostomia, cirurgias, ventilação mecânicas, entre outras) e as 
mãos dos profissionais da saúde, se não forem higienizadas corretamente e na técnica. 

Lavar as mãos antes dos procedimentos reside na mais importante profilaxia 
contra infecções hospitalares, que, associada a outras estratégias, representa medidas 
imprescindíveis para o controle de infecção no ambiente hospitalar (BRUNNER; 
SUDDARTTH, 1990). Em 1847, Ignaz Philipp Semmelweis, médico húngaro, um dos 
pioneiros em controle de infecção hospitalar, descobriu que o simples ato de lavar as 
mãos com água e sabão e posteriormente em solução clorada, antes de entrar em contato 
direto com os pacientes, reduziu os índices de morte das parturientes pela febre puerperal. 
Na época, esse procedimento não foi bem aceito, nem entendido, e, passados mais de 
150 anos, ainda presenciamos uma realidade não muito diferente, tendo em vista que 
ainda necessitamos mostrar a importância e a correlação dessa medida na prevenção das 
infecções hospitalares (BRASIL, 2009).

Apesar de todas as evidências mostrarem a importância das mãos na cadeia de 
transmissão das infecções hospitalares e os efeitos dos procedimentos de higienização da 
diminuição das taxas de infecção e de todas as campanhas educativas, os profissionais 
da saúde continuam ignorando este gesto e têm uma atitude passiva diante do problema. 
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MÉTODO
Um estudo descritivo e quantitativo realizado em base de dados secundários de uma 

instituição hospitalar foram obtidos através do banco de dados do Serviço de Controle de 
Infecção do Hospital, que realizou a coleta de dados através da observação da higienização 
das mãos da equipe assistencial (médicos, enfermeiros, nutricionistas, técnicos de 
enfermagem, técnicos da radiologia, técnicos do banco de sangue e fisioterapeutas) do 
centro de Recuperação pós-anestésica. A amostra foi de 182 oportunidades de higienização 
das mãos, seguindo os cinco momentos preconizados pela Organização Mundial de Saúde 
(WHO 2005). A observação foi realizada no turno matutino e vespertino, semanalmente por 
um período de 1 hora diária onde a equipe do controle de infecção do hospital esteve na 
sala de recuperação observando a equipe assistencial e coletando os dados. 

A avaliação foi feita observando três critérios, higiene correta, higiene incorreta e 
não realização da higiene.

RESULTADOS 
Foram observadas cento oitenta e duas oportunidades de higienização das mãos, 

pela equipe do controle de infecção considerando os cinco momentos preconizados pela 
Organização Mundial de Saúde

Observou-se através deste estudo que houve 21 oportunidades de higienização 
do profissional médico, sendo que destas 21 oportunidades, 85,7% foram realizadas 
corretamente e 14, 3% não foram realizadas. O profissional enfermeiro teve 6 oportunidades, 
destas 66,7% foram realizadas corretamente e 33,3% não foram realizadas. O profissional 
Técnico de Enfermagem teve 145 oportunidades e destas 70,33% foram realizadas 
corretamente, 0,64% incorretamente e 29,03 não realizadas.

Os profissionais de Técnico de radiologia, técnico de laboratório e fisioterapeutas 
não tiveram oportunidades de higienização das mãos. 

Neste estudo constatou-se que 72,00% realizaram a higiene corretamente, 0,53% 
realizaram incorretamente e 27,47% não realizaram. 

DISCUSSÃO 
Durante a rotina dos serviços de saúde a higienização das mãos deve ser realizada 

corretamente independentemente da técnica ou procedimento que o profissional executará 
a seguir. Diante dos resultados obtidos neste estudo, observa-se que apesar de ser um 
procedimento simples a higienização das mãos continuará sendo um desafio para todas 
as equipes de saúde, pois a resistência dos profissionais em realizá-la permanece. Talvez 
capacitações periódicas e advertências permanentes sobre isso possam melhorar esses 
aspectos.

A baixa adesão da equipe assistencial à higienização das mãos remete à reflexão 
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sobre o compromisso, a responsabilidade e a ética desses profissionais para com o cliente 
e com sua profissão. Como também a questão da segurança do usuário, um tema também 
muito polêmico. Mesmo conhecendo os danos que podem acarretar a não realização ou o 
não cumprimento da técnica recomendada para a higienização das mãos, os profissionais 
da área da saúde negligenciam o direito do cliente de receber uma assistência livre de 
danos secundários.

Em um trabalho recente, Loks et al. (2011) constataram a higienização correta das 
mãos em apenas 30,7% dos profissionais durante os procedimentos cirúrgicos e 31,7% 
nos procedimentos clínicos. O uso adequado de anti-sépticos no preparo das mãos para 
procedimentos cirúrgicos considerados indispensáveis foi deficiente em mais da metade 
dos profissionais (59,7%).

Fica claro que a adesão da higienização das mãos entre a equipe assistencial, 
conforme preconizado pelo Ministério da Saúde, ainda é insuficiente, com isso é necessário 
a especial atenção para o incentivo e a sensibilização dos profissionais da saúde sobre esta 
questão (CENI; KALINKE; PAGANINI, 2009). A técnica de lavagem das mãos raramente é 
adequada e, por isso, programas educacionais para aumentar a adesão dos profissionais 
de saúde são importantes (MARTINEZ; CAMPOS; NOGUEIRA, 2009).

CONCLUSÃO
A adesão da higienização das mãos, bem como a técnica de lavagem das mãos 

utilizada ainda são insuficientes. Todos devem estar conscientes da importância da 
higienização das mãos na assistência à saúde para a segurança e qualidade da atenção 
prestada.
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